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1 INTRODUÇÃO
O processo de humanização é amplo, lento e complexo, ao qual se oferecem resistências, pois envolve mudanças de comportamento, que por sua vez despertam insegurança (NOGUEIRA-MARTINS, 2010). Nesse contexto de humanização do ambiente hospitalar, o Recrutas da Alegria (RA) surgiu como programa de extensão da Universidade Federal do Rio Grande (FURG) em 2011, criado pelos acadêmicos de medicina, motivados a promover a saúde integral do ser humano, a partir da técnica de clown. A organização do programa divide-se em oficinas quinzenais para preparação dos participantes, com a finalidade de melhorar a sua comunicação e a abordagem do paciente. Nessas oficinas participam médicos e psicólogos, que abordam a temática dos anseios da internação e da relação médico-paciente.  Também são realizadas oficinas com artistas cênicos, aperfeiçoando o personagem do clown. Semanalmente são feitas visitas ao Hospital Universitário Dr. Miguel Riet Correa Jr. (HU), nas quais os alunos caracterizados realizam atividades lúdicas, proporcionando um ambiente mais leve aos pacientes internados. O objetivo do resumo é relatar a repercussão do Programa Recrutas da Alegria (RA), considerando o impacto desta vivência na formação como pessoa e futuro profissional da saúde do acadêmico participante.
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
Para esse resumo, foram utilizadas as informações contidas em um questionário realizado ao final das atividades desenvolvidas no ano letivo de 2012/2013. As informações coletadas na avaliação dos questionários foram subdivididas em quatro áreas: relação com pacientes e familiares; relação com a equipe de profissionais da saúde; autoconhecimento e trabalho em equipe. Os estudantes não foram identificados. 
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A oportunidade de convivência desde o primeiro ano de faculdade com o paciente propicia uma visão menos segmentada, mais humana e integral do enfermo, percebido através do texto: “Não vejo mais o paciente de maneira segmentada (como a faculdade nos condiciona a vê-lo, dividido em aparelhos)”, “Mudou minha percepção sobre o sofrimento e a importância do sorriso” e, também, “O RA auxilia na compreensão de que os pacientes esperam muito mais que alguém que lhes dê medicamentos”. A interação com profissionais que trabalham diariamente na enfermaria pediátrica favorece a valorização da equipe multidisciplinar necessária para o bem-estar do paciente, percebido em: “As enfermeiras já entram na brincadeira, o que anima ainda mais as crianças” e “Tornei-me mais atencioso com o resto da equipe, procurando entender suas ações e valorizando cada vez mais o trabalho multidisciplinar”. Na formação como indivíduo, foi observada evolução pessoal dos participantes através das técnicas de clown, que proporcionaram maior autonomia e autoconhecimento: “Tenho certeza que a cada encontro com os pacientes eu melhoro como pessoa”. A abordagem dos RA proporcionou uma melhora na percepção das dificuldades entre os participantes, principalmente no hospital, propiciando momentos de interação e companheirismo entre os colegas: “Manter o clima bom no grupo e reforçar mil vezes a importância de olhar para o outro”.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A capacidade do palhaço de brincar e transformar de maneira positiva a realidade imposta favorece a possibilidade de lidar com eventos geradores de tensão. Ele ajuda a lembrar a vulnerabilidade da condição humana em um ambiente onde se exige perfeição. Com isso favorece a solução de conflitos e dificuldades. O palhaço nos leva diretamente ao sentimento, sem análises. Desse modo, aumenta nossa capacidade de nos emocionarmos, estimula que se aceitem muitas possibilidades e diferentes reações expandindo limites de comportamento. Ajuda a desconstruir a lei hospitalar, sem impor idéias ou gerar servidão porque ele não quer governar. (MASETTI, 2011)

A caracterização do clown favorece a percepção, sem haver necessidade de falas ou pedidos; e a naturalidade e sinceridade que o nariz vermelho oferece diminuem o clima de ansiedade, aproximam o paciente do profissional da saúde e, por conseguinte, aprimoram o processo de humanização do ambiente hospitalar. Nesse contexto a avaliação do projeto foi positiva, permitindo compreender a importância da extensão e da vivência no RA na perspectiva do acadêmico de medicina, valorizando o os narizes vermelhos no ambiente hospitalar.
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